
O país 

 

O Reino da Bélgica está situado na Europa Ocidental e faz 

fronteira com a França, Luxemburgo, Alemanha e Países 

Baixos. Sua extensão territorial é composta por uma área 

de 30 528 km², tendo por capital Bruxelas. Tem uma popu-

lação de aproximadamente 11 420 163 milhões de pessoas. 

O francês, o alemão e o holandês são suas línguas oficiais, e 

sua religião predominante é o catolicismo romano. Sua 

moeda é o Euro e seu índice de desenvolvimento humano 

(IDH) é de 0,916, considerado alto. É uma monarquia cons-

titucional, popular e uma democracia parlamentar. O país é 

membro da Organização das Nações Unidas (ONU), do 

Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados 

(UNHCR), da Organização das Nações Unidas para a Educa-

ção, a Ciência e a Cultura (UNESCO), da Organização do 

Tratado do Atlântico Norte (OTAN) e da União Europeia 

(UE), sendo que estas duas últimas o país hospeda a sede. 

 

O país e a OIT 

 

A Bélgica é um Estado membro da OIT desde a sua criação, 

em 1919, e um parceiro-chave da organização na promoção 

da Agenda do Trabalho Decente. A Bélgica ratificou um 

número considerável de Convenções da OIT, incluindo as 

oito convenções fundamentais, as quatro convenções prio-

ritárias, bem como 90 das 177 convenções técnicas. A Bélgi-

ca concentra-se atualmente nas prioridades da OIT no do-

mínio da proteção social, diálogo social, agenda de desen-

volvimento pós-2015 e o trabalho do comitê na aplicação 

de normas internacionais de trabalho. A Bélgica contribui 

para a Conta Suplementar do Orçamento Regular (AEDR) 

da OIT, fornecendo contribuições voluntárias não vincula-

das para aumentar a capacidade da OIT de cumprir as prio-

ridades estabelecidas no Programa e Orçamento da organi-

zação . 

Relação com o trabalho análogo à escravidão e a indús-

tria têxtil 

 

A Bélgica tem boas práticas no combate a escravidão mo-

derna, tanto no nível político como operacional, possuindo 

aparelhos dedicados a combater as condições de escravi-

dão, com polícia investigativa e inspeções sociais. No en-

tanto, vítimas em potencial e outros grupos vulneráveis 

nem sempre são identificados, deixando-os suscetíveis a 

exploração.  Estima-se que existem cerca de 23 mil pessoas 

em situação de escravidão no país, segundo o Índice de 

escravidão moderna, manifestadas em situação de servidão 

doméstica, e trabalho análogo a escravidão em pequenas e 

médias empresas. Por isso as organizações reforçam que é 

preciso fortalecer o aspecto preventivo, inclusive ao abor-

dar as vulnerabilidades específicas dos mais discriminados e 

marginalizados. 

 
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Dossiê 
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